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26. Manuel Carlos Silva

Fernando Bessa Ribeiro

O trajeto biográfico de um sociólogo implicado

Manuel Carlos Silva nasceu em 1946 em Abade do Neiva, uma aldeia de Barcelos, 
indo viver aos cinco anos para Aguiar, no extremo norte do concelho. É o filho mais 
velho de um caixeiro e, depois, merceeiro, e de uma camponesa. Revelando talento e 
dedicação na escola, teve na professora primária um esteio relevante, nomeadamente 
ao insistir com os pais para que a criança prosseguisse os estudos. Numa época de 
extrema privação, com um regime em que o ditador Salazar desconfiava da moder-
nização, preferindo as velhas hierarquias, com cada um respeitando a ordem imposta 
pelo nascimento, as possibilidades de mobilidade social eram manifestamente escas-
sas. Como quase sempre acontecia quando se pretendia continuar a estudar, não 
existindo os recursos económicos necessários para suportar as despesas de um filho, 
cujo trabalho fazia falta, seja na agricultura, seja em qualquer outra atividade útil à 
economia doméstica, o caminho para Manuel Carlos Silva foi o de um seminário de 
ordem religiosa, mais barato que o diocesano, ainda que com enormes dificuldades. 
Tendo feito os estudos secundários no seminário carmelita em Viana do Castelo, entre 
1958 e 1963, e, seguidamente, no Marco de Canaveses, nos dois anos seguintes, logo 
depois foi estudar Filosofia, entre 1965 e 1968, no Seminário Maior da Ordem Car-
melita e na Faculdade de Filosofia em Vitória (País Basco). Um padre progressista e 
docente fê-lo questionar a velha filosofia aristotélico-tomista sucessivamente à luz de 
racionalismo kantiano e do existencialismo sartriano. Apesar de ainda ter tido uma 
esperança na transformação da Igreja pela via da Teologia da Libertação, lendo Edward 
Schillebeeckx, Hans Kung e Leonardo Boff, acabou por perder a fé cristã quando, após 
a saída do seminário, foi trabalhar em 1969 como operário em Paris por uns meses 
e, sobretudo, quando de volta a Portugal, lecionou no Colégio Nuno Álvares Pereira 
e cursou Direito na Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa de 1969 a 1971.

Num quadro de progressiva maturação política, as suas origens de classe, a expe-
riência pessoal da relativa privação familiar e das desigualdades que atravessavam a 
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sua aldeia fizeram-no tomar consciência não só do caráter repressivo do regime, como 
dos processos de como médios proprietários, lavradores e os poucos letrados citadi-
nos, além do ganho económico, exerciam, juntamente com os padres, uma relação de 
controlo patrocinal ou clientelar sobre jornaleiros, artesãos e pequenos camponeses. 
A vida como estudante de Direito em tempos de agitação política contribuiu para o 
colocar definitivamente na margem esquerda da política. Ativista no movimento estu-
dantil e crítico do regime, a oposição à guerra colonial ditaria o seu exílio na Holanda, 
onde estudou sociologia e antropologia na Universidade de Amesterdão entre 1971 e 
1984, tendo entretanto de regresso a Portugal no pós-25 de Abril terminado, nesta 
longa intermitência, o curso de Direito e lecionado Filosofia e Introdução à Política 
nos liceus de Santarém e D. Pedro V em Lisboa. Posteriormente doutorou-se cum 
laude em Ciências Sociais, Culturais e Políticas em 1994 na Faculdade de Ciências 
Sociais, Culturais e Políticas da Universidade de Amesterdão, sob a orientação de Veit 
Bader, sociólogo alemão proscrito pelo governo da Alemanha ocidental pelas suas 
posições político-ideológicas, e de Gerrit Huizer, antropólogo da Universidade de 
Nijmegen e ativista em movimentos sociais, nomeadamente camponeses, em vários 
países na América Latina. 

Rejeitando qualquer tipo de dogmatismo ou de monoteísmo teórico e metodoló-
gico, M. C. Silva estruturou a sua leitura do mundo tendo por base os contributos 
teóricos de Karl Marx (p. ex. 1971 [1859], 2014 [1867]) e de Max Weber (1993 [1922]), 
largamente desenvolvidos por Bader. Na sua tese de doutoramento Resistir e adap-
tar-se: constrangimentos e estratégias camponesas no Noroeste de Portugal (1998) 
– galardoada com a mais importante distinção no campo das ciências sociais em Por-
tugal, o Prémio Adérito Sedas Nunes –, M. C. Silva procede a uma imbricação crítica 
dos legados de Marx e de Weber, conjugando-os com teóricos do campesinato e da 
economia moral, como Edward P. Thompson, Eric Wolf e James Scott, e especialistas 
sobre religião e religiosidade popular e sobre o patrocinato. Como enfatiza Bader, no 
prefácio ao livro baseado na tese de doutoramento, M. C. Silva:

consegue superar velhas dicotomias bem conhecidas nas ciências sociais e que têm 
constituído reais bloqueios na pesquisa: accionalismo voluntarista versus estruturalismo 
determinista (incluindo as novas variantes estruturalistas e das teorias do microteorias 
versus macroteorias); teorias da ação racional versus teorias normativistas de integra-
ção; teorias da contingência versus teorias evolucionistas; teorias da privação relativa 
versus teorias da mobilização de recursos e teorias da estrutura política de oportunida-
des, etc. A estratégia teórica de Carlos Silva não é só equilibrada, mas também clara-
mente demarcada das estratégias concorrentes e, nesta delimitação, demonstra um 
excepcional conhecimento da grande variedade de teorias que são relevantes para o seu 
projecto de investigação (Bader, 1998: 13-14).

Ainda doutorando na Universidade de Amesterdão, foi admitido em 1989 como 
Assistente na Universidade do Minho, onde se aposentaria como Professor Catedrá-
tico em 2014. Ao longo de um quarto de século nesta instituição, foi um dos mais 
ativos docentes e investigadores do Departamento de Sociologia do Instituto de Ciên-
cias Sociais e dos seus centros de investigação, tendo exercido diversos cargos, incluindo 
o de diretor do Curso de Sociologia (1995-1998), do Departamento de Sociologia 
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(2000-2002), do Núcleo de Estudos em Sociologia e do Centro de Investigação em 
Ciências Sociais na Universidade do Minho (2002-2014). Mais recentemente, entre 
2013 e 2014, foi um dos impulsionadores do Centro Interdisciplinar de Ciências 
Sociais, com sede na Universidade Nova de Lisboa e diversos polos ancorados respe-
tivamente na Universidade do Minho, na Universidade de Évora, na Universidade 
dos Açores e no Instituto Politécnico de Leiria. Fundou também a revista Configura-
ções, de que foi o seu primeiro diretor, e a coleção Debater o Social, sendo o seu pri-
meiro e atual diretor. No campo do associativismo profissional, M. C. Silva foi presi-
dente da Associação Portuguesa de Sociologia entre 2010 e 2012, tendo no mandato 
anterior sido vice-presidente. Mas a sua vida não se esgota na academia, antes articu-
lando-se com o envolvimento no campo da cidadania e das suas múltiplas lutas, 
incluindo políticas e sindicais. Para além de diversas candidaturas autárquicas, à 
Assembleia da República e ao Parlamento Europeu, foi dirigente do Sindicato dos 
Professores do Norte, tendo sido presidente da sua assembleia-geral entre 2014 e 2017.

As desigualdades no centro da reflexão sobre o espaço e os territórios

Sociólogo com interesses e terrenos de investigação muito diversificados, entre as 
suas inquietações fundamentais emergem os problemas do desenvolvimento desigual 
a nível global, nacional e regional (Silva et al., 2005, 2012) e as desigualdades sociais 
(ver Bader e Benschop, 2018; Gomes et al., 2018), sempre escrutinadas considerando 
os diferentes contextos espaciais, lugares e tempos e assentes em estudos empíricos 
e uso plural e cruzado de diversos métodos e técnicas. Assumindo as desigualdades 
sociais como inerentes ao capitalismo, os seus primeiros trabalhos sobre a sociedade 
rural revelam já uma atenção especial aos efeitos por elas produzidos (Silva, 1989, 
1994). Em Resistir e adaptar-se: estratégias e constrangimentos camponeses no 
Noroeste de Portugal, M. C. Silva procura entender e explicar a diversidade e, em 
particular, o comportamento sociopolítico conservador do campesinato. No seu enten-
der, tal comportamento deve ser explicado considerando a perspetiva weberiano-mar-
xista e da economia moral a partir da racionalidade específica da economia campo-
nesa, imbricada com outras no seio e/ou no exterior da comunidade, na sua luta para 
preservar o seu pedaço de terra como condição e garantia vitais para a sua relativa 
autonomia e liberdade a nível familiar, destacando as diversas estratégias (casamento, 
herança e migrações), com os inerentes conflitos interdomésticos e o «mal de inveja», 
assim como as componentes religiosa e política, designadamente o sistema clientelar 
(Silva 1998, 2002).

Esta preocupação na linha weberiana pela compreensão densa das ações e práticas 
sociais e pela procura das causas que permitam explicar os problemas sociais está 
presente de modo nítido na investigação sobre prostituição feminina em regiões de 
fronteira de que foi um dos coordenadores. Não negando o papel relevante desempe-
nhado pelas origens e pertenças de classe e género, pelas trajetórias de vida e os efei-
tos provocados pelas desigualdades sociais a nível global e local na decisão da entrada 
e permanência das mulheres na economia do sexo, M. C. Silva (2010, 2003) convoca 
a nossa atenção para a relevância de outros fatores de ordem psico-moral e organi-
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zacional-política (preconceitos, estereótipos, poder de disposição sobre recursos, 
modelos jurídico-políticos), o controlo patriarcal pelo binómio honra-vergonha e a 
própria agência das mulheres na mobilização de recursos, incluindo os erótico-afeti-
vos, colocando-se assim em rota de colisão com as posições puritanas das forças con-
servadoras católicas, por um lado, e, por outro, com parte do movimento feminista e 
do Partido Comunista Português, considerando este a prostituição como degradante 
da dignidade da mulher mas objetivamente mantendo o statu quo em vez da defesa 
dos seus direitos como trabalhadoras. A procura de uma compreensão e explicação 
plurinível, pluridimensional e interseccional está também presente nos projetos, por 
si coordenados, sobre relações interétnicas e desigualdades étnico-raciais (Silva, 
2014a, 2014b, 2018) e sobre desigualdades de género na família, na educação e no 
trabalho (Silva, 2016). Recuperando o pensamento embrionário dos fundadores do 
marxismo, M. C. Silva argumenta que:

a perspectiva tradicional marxista, ao centrar-se no modo de produção, secundarizou 
ou subestimou o processo de reprodução que, em relação às questões do género, é 
nuclear. Porém, se a interpretação dominante marxista sobre as relações de género 
apresenta lacunas, uma nova e mais atenta leitura dos escritos de Marx e sobretudo 
de Engels permite-nos discordar de certos clichés tais como o de o marxismo não ter 
em atenção a exploração e a dominação da mulher nos vários tipos de sociedades 
patriarcais, inclusive no capitalismo, cujo sistema se tem aproveitado da histórica 
posição subalterna das mulheres. Com efeito, Marx e Engels (1998, 1976) não desen-
volveram estas questões, mas assinalaram a dimensão básica do trabalho reprodutivo 
das mulheres e a dupla exploração extradoméstica e doméstica, não apenas no capi-
talismo mas em diversos sistemas de exploração e dominação anteriores ao capitalismo. 
Na magna obra O Capital, Marx (1974: 515) sustenta, a nível do modo de produção 
capitalista, que o processo de reprodução implica o de produção e vice-versa e Engels 
(1980: 8) em Origem da família, da propriedade privada e do Estado chama a aten-
ção para a centralidade do conceito de género ao reflectir sobre dois tipos de produção 
e reprodução: a produção dos meios de subsistência e a produção da espécie humana 
(Silva, 2010: 32).

A relevância do espaço e dos lugares e das condições precárias de moradores urba-
nos volta a assumir particular relevância no seu último projeto de investigação. Coor-
denando uma equipa de investigadores, a investigação sobre «ilhas» e bairros popu-
lares no Porto e em Braga foi guiada pela preocupação em articular as interpretações 
marxistas com as weberianas e interacionistas (Silva et al., 2017, 2020a, 2020b). 
Procurando elaborar uma visão sintética, M. C. Silva (2006a, 2012a) confronta dife-
rentes perspetivas teóricas, convocando a nossa atenção para a inscrição do espaço 
no campo amplo das ciências sociais, articulando nomeadamente a geografia, a socio-
logia, a história e a antropologia. Se para os teóricos da Escola de Chicago o espaço 
urbano é uma variável independente, já os weberianos enfatizam a dimensão política, 
salientando instâncias e grupos que organizam e controlam o espaço urbano. Por sua 
vez, os marxistas sustentam que o espaço e os fenómenos urbanos são determinados 
pela estrutura socioeconómica. Escrutinando estas posições, M. C. Silva, na esteira 
de Lefebvre (1968), Remy (1975), Santos (1979) e Harvey (2005), argumenta que «o 



265

26. Manuel Carlos Silva

facto de se sustentar que o espaço tem uma relativa autonomia e produz efeitos pró-
prios não significa que não seja socialmente condicionado. O espaço urbano, para ser 
explicativo, tem de ser articulado com outros factores de carácter social, político e 
cultural» (Silva, 2006a: 194-195).

Este olhar de M. C. Silva sobre o espaço e os lugares onde a vida social se inscreve 
não ignora o debate sobre a globalização. Palavra de uso corrente, tem significado em 
qualquer lugar do mundo, constituindo-se, pois, como uma realidade assim percebida 
pelos indivíduos, com impactos múltiplos na geografia e na vida social, implicando, 
entre muitos outros aspetos, a interdependência, não raro assimétrica, de lugares e 
espaços geográficos, e a «ação à distância» (Schuerkens 2003: 210). Cotejando quer 
as teses dos que conectam a globalização com o sistema mundial moderno, logo com 
já cinco séculos de existência, quer as teses dos que argumentam que estamos perante 
um fenómeno relativamente recente, ligado às grandes mudanças verificadas nas 
últimas décadas, M. C. Silva (2000, 2019) argumenta que não se deve situar a origem 
da globalização por volta da década de 1970, nem fazê-la tanto recuar ao mercanti-
lismo do século XVI, mas mais, ao período entre 1870 e 1914, durante o qual o capi-
talismo transitou da fase de concorrência para a de monopólio, nos termos colocados 
por Lenine (1974 [1916]). 

Os principais debates, controvérsias e intervenções na esfera pública

Entre os muitos debates e controvérsias em que se envolveu, são de destacar três 
que, devido à sua relevância para o debate científico e a intervenção social, definem 
os interesses, preocupações e sentido crítico de M. C. Silva: i) sociedade-providência; 
ii) classes sociais e condições de ação coletiva; iii) União Europeia e a integração 
dependente de Portugal.

Perante a crise do Estado-providência, tem sido amiúde sustentada a tese de uma 
sociedade-providência forte na sociedade portuguesa. Mais, a sociedade-providência, 
constituída por redes de interconhecimento e reconhecimento mútuo e ajuda numa 
base não mercantil, tem sido analisada numa lógica de reciprocidade semelhante à 
das relações do dom estudadas por Marcel Mauss, perspetiva esta não partilhada por 
M. C. Silva que, na esteira do pensamento weberiano do do ut des e com base numa 
perspetiva histórica – amiúde presente nas obras do autor – e num longo e intensivo 
trabalho de campo, sustenta que:

Se o cálculo, mesmo quando não mercantil, está presente na dádiva entre iguais, com 
maioria de razão tal ocorre entre desiguais. Com efeito, a dádiva entre desiguais, estando 
imbuída de certa afectividade e transfigurando-se sob a linguagem da generosidade ou 
da amizade, acarreta um preço bastante elevado na medida em que representa não raro 
a contrapartida simbólica duma subtil forma de controlo e integração sociopolítica e de 
desigual resultado (Silva, 2001: 551).

Para M. C. Silva a tese de uma sociedade-providência forte não é histórica nem 
empiricamente fundamentada, servindo inclusive para reforçar objetivamente a tese 
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e a ação dos liberais em defesa de «menos Estado», com evasão, fuga ou menor paga-
mento de impostos pelos ricos e à promoção de políticas assistencialistas e clientelares 
preconizadas por caciques locais e instâncias conservadoras, nomeadamente insti-
tuições geridas pela Igreja católica. 

Passando ao segundo debate, é atinente lembrar que M. C. Silva foi sempre avesso 
às modas. Recordo, como seu aluno na disciplina de Estratificação e Classes Sociais 
no ano letivo de 1992/93, as suas reticências ao conceito de pós-modernidade, então 
em voga. Apesar dos tempos difíceis para os que se interessavam pelas desigualdades 
sociais, nomeadamente de classe, temas rotulados pelos liberais e alguns pós-moder-
nos como ultrapassados, sobretudo quando abordados a partir de uma posição mar-
xista crítica, M. C. Silva foi construindo um pensamento crítico que se exprime de 
modo particularmente distinto no seu livro Classes sociais: condição objectiva, iden-
tidade e acção colectiva. Publicado em 2009, oferece-nos uma exposição dos contri-
butos clássicos e recentes e uma síntese fecunda sobre classes sociais, na qual avoca 
não só a dimensão económica – notavelmente caracterizada pela expressão «capital 
é capital» enunciada nas suas provas de Agregação na Universidade do Minho, em 
2003 –, como postula a multidimensionalidade de classe e reclama a relevância da 
pluricausalidade e da interseccionalidade weberiana em torno dos fatores económico, 
social e político, sem descurar outros como a raça e o género, para a compreensão e 
explicação das diversas formas de desigualdade social. Mais, constatando não só entre 
camponeses como entre trabalhadores do secundário e terciário a discrepância entre 
as condições objetivas e a não correspondente consciência de classe, reflete sobre as 
precondições da ação coletiva e convoca o princípio da segurança (safety first) dos 
mais pobres, a necessidade da unidade das esquerdas e da articulação de movimentos 
sindicais e outros movimentos sociais (Silva, 2012b). 

Por fim, o debate sobre a União Europeia e a integração dependente do país. Em 
sentido contrário aos que prescrevem a irrelevância dos Estados-nação, M. C. Silva 
sublinha o papel progressista que o nacionalismo pode desempenhar na luta contra 
a submissão dos países periféricos à Europa comandada por Berlim e seus braços 
burocráticos e antidemocráticos. No livro Nação e Estado: entre o global e o local, 
por ele organizado (2006b), M. C. Silva, observando a recorrência e o aproveitamento 
demagógico do nacionalismo pela extrema direita na Europa e no mundo, reclama 
para as esquerdas, nomeadamente em países (semi)periféricos, a importância da 
soberania nacional como uma primeira resposta à exploração levada a cabo pelas 
empresas multinacionais e à dominação e ingerências supraestatais, nomeadamente 
da União Europeia e do Banco Central Europeu. Ensaiando uma síntese acerca do 
papel do Estado, em especial na Europa, M. C. Silva argumenta que, tendo no hori-
zonte o ecossocialismo, a afirmação da soberania nacional, popular e anti-imperialista 
pode impor-se como primeiro passo no quadro de uma utopia realista.

Este interesse pelas situações desiguais de poder entre países é inseparável das 
dinâmicas assimétricas produzidas pelo desenvolvimento. Procurando identificá-las, 
M. C. Silva (2013, 2019) deu um contributo relevante para a compreensão da situação 
periférica de Portugal, influenciando outros autores (ver Ribeiro, 2017a). Criticando 
as teorias da modernização, mobilizou o vasto acervo crítico produzido pelos teóricos 
decoloniais (Quijano 2000; Dussel, 2009), precedido pelas obras dos teóricos do 
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sistema-mundial e da dependência (p. ex. Wallerstein 1990 [1974] e 1998; Frank, 
1976, Marini, 1973] e o conhecimento da história contemporânea e do desenvolvi-
mento do capitalismo em Portugal para explicar a sua situação (semi)periférica: 

O antigo Portugal imperial e colonial foi-se tornando, por seu turno, um país depen-
dente, com uma economia agrária latifundista a sul e minifundista a norte, com uma 
débil burguesia agrário-industrial, configurando no seu seio dois blocos que se foram 
digladiando ao longo do século XIX e XX: o latifundismo aliado a uma burguesia com-
pradore vivendo do export-import e apoiado por um médio e pequeno campesinato a 
centro e norte mediado pela Igreja e uma nascente e reduzida burguesia industrial, 
suportada mas em forte tensão com um jovem operariado sobretudo na I República. 
Durante o Estado Novo solidificou-se o bloco conservador, com uma política e ideologia 
ruralista, passadista e anti-modernista, possibilitando algum espaço subordinado à 
burguesia agro-industrial na parte final do regime. No pós 25 de Abril, dada a forte 
machadada na burguesia, a fracção industrial da mesma não consegue firmar-se, res-
taurando-se e reforçando-se, em contrapartida, a burguesia compradore, especulativa 
e financeira (comércio, banca, seguros), situação agravada pelo facto de os poderes 
políticos nos anos 80 e 90 não terem aproveitado os fundos estruturais para o relança-
mento da agricultura, das pescas e da indústria, preferindo alocar tais fundos a infraes-
truturas rodoviárias, a que acresceram desperdícios nos aparelhos de Estado, fenómenos 
de corrupção e evasão fiscal (Silva, 2013: 162).

O trajeto pessoal e académico de M. C. Silva está marcado pelo seu envolvimento 
na luta contra o capitalismo e a exploração e opressão por este produzidas sobre cam-
poneses e classes trabalhadoras. Como foi sublinhado por mim (Ribeiro, 2017b), M. 
C. Silva é uma referência quando pensamos em sociologia pública, sobretudo a vin-
culada à tradição marxista. Ancoradas no seu conhecimento sociológico, nas suas 
intervenções públicas torna evidente a todos os que, na academia e fora dela, têm no 
marxismo o seu principal farol teórico e político, a importância da teoria social para 
a ação pública, imbricando perspetivas de síntese teórica com estudos histórico-em-
píricos. Com uma capacidade praticamente inesgotável de trabalho ancorada num 
entusiasmo, a bem-dizer, próprio dos jovens iniciados, M. C. Silva continua extrema-
mente ativo. Se no domínio da investigação acabou de fechar o projeto sobre habita-
ção, já acima mencionado, nos últimos anos foi Professor Visitante e conferencista 
em diversas universidades no Brasil, na Colômbia, em Angola e no Estado espanhol, 
incluindo na Galiza, sendo atualmente Professor Visitante na Universidade de Brasília 
e Investigador colaborador no Centro de Estudos Avançados Multidisciplinares. 
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